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Resumo: O presente estudo teve como objeƟ vo apresentar uma leitura da mobilidade móvel digital com a 
educação a distância associada à portabilidade de aparelhos, que conectados a uma fonte de internet, permitem 
funções intencionadas pelos sujeitos. Metodologicamente, a pesquisa possui natureza de revisão de literatura. 
Constatou-se que a mobilidade móvel permite aos sujeitos uma relação ubíqua no contexto educação. Esse é um 
processo importante e cada vez mais presente no espaço educacional e nas relações de trabalho, lazer e ações 
humanas de convívio interpessoais. A intensifi cação do uso de recursos digitais conectados a uma rede de Internet 
potencializa a dinamicidade de informação e comunicação entre os sujeitos e insƟ tuições de ensino. A mobilidade 
móvel digital e a educação a distância correlacionam-se e impulsionam novas relações entre atores envolvidos em 
processos educacionais, além de viabilizarem inúmeras funções atreladas a prestações de serviços em diversos 
setores públicos e privados. 

Palavras-chave: Educação. Mobilidade móvel. Tecnologia. Ubiquidade.  

Abstract: The present study aimed to present a reading of digital mobile mobility with distance educaƟ on associated 
with the portability of devices, which connected to an internet source, allow funcƟ ons intended by the subjects. 
Methodologically, the research has a literature review nature. It was found that mobile mobility allows subjects to 
have a ubiquitous relaƟ onship in the educaƟ onal context. This is an important and increasingly present process in 
the educaƟ onal space and in work, leisure, and interpersonal relaƟ onships. The intensifi caƟ on of the use of digital 
resources connected to an Internet network enhances the dynamics of informaƟ on and communicaƟ on between 
subjects and educaƟ onal insƟ tuƟ ons. Digital mobile mobility and distance educaƟ on are correlated and drive new 
relaƟ onships between actors involved in educaƟ onal processes, besides enabling numerous funcƟ ons related to the 
provision of services in various public and private sectors.  

Keywords:  EducaƟ on. Mobile Mobility. Technology. Ubiquity 

Resumen: El presente estudio tuvo como objeƟ vo presentar una lectura de la movilidad móvil digital con la educación 
a distancia asociada a la portabilidad de disposiƟ vos, que conectados a una fuente de internet, permiten funciones 
pretendidas por los sujetos. Metodológicamente, la invesƟ gación Ɵ ene un carácter de revisión de la literatura. Se 
encontró que la movilidad móvil permite a los sujetos una relación ubicua en el contexto educaƟ vo. Este es un 
proceso importante y cada vez más presente en el espacio educaƟ vo y en las relaciones de trabajo, ocio y acciones 
humanas de convivencia interpersonal. La intensifi cación del uso de recursos digitales conectados a una red de 
Internet potencia la dinámica de información y comunicación entre los sujetos y las insƟ tuciones educaƟ vas. La 
movilidad móvil digital y la educación a distancia se correlacionan e impulsan nuevas relaciones entre los actores 
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involucrados en los procesos educaƟ vos, además de posibilitar numerosas funciones vinculadas a la prestación de 
servicios en diversos sectores públicos y privados.

Palabras clave: Educación. Movilidad Móvil. Tecnología. Ubicuidad.

1 INTRODUÇÃO

O uso das tecnologias tem possibilitado a 
mobilidade digital em espaços como educação, 
trabalho e ciclos de amizades. Tal confi guração 
vem impulsionando uma dinamicidade cada 
vez mais acessível às pessoas. Nessa perspec-
Ɵ va, Lucena; Schlemmer; Arruda (2018, p. 13) 
discorrem que na “[...] contemporaneidade, 
os praƟ cantes culturais, estão imersos numa 
sociedade altamente tecnologizada; na qual 
cada vez mais vivem e convivem mediados por 
diferentes tecnologias digitais, interligadas em 
rede[...]”.  A conivência com tecnologias di-
gitais interconectadas, em rede via internet, 
permite aos sujeitos uma interação nas diver-
sas funções como no mundo do trabalho, no 
lazer, com serviços de bancos, com a educação 
e também a pesquisa.  

No entanto, ressalta-se que essas carac-
terísƟ cas atreladas à tecnologia com mobili-
dade digital carecem de aparelhos portáteis 
com conecƟ vidade a uma rede de Internet. 
Isso permiƟ rá que haja uma funcionabilidade 
internacionalizada para as pessoas que fazem 
uso desses recursos. Diante do exposto, ob-
serva-se mudanças relevantes no campo da 
educação e em outras áreas, como trabalho e 
prestação de serviços. Segundo Weber; San-
tos (2013, p. 169), a “[...] cultura contempo-
rânea vem impulsionando o surgimento de 
novas possibilidades educacionais a parƟ r 
das tecnologias digitais em rede associadas 
aos usos dos disposiƟ vos móveis {...]”.  As tec-
nologias favorecem diferentes linguagens de 
interações sociais, sejam elas em educação 
ou outros aspectos humanos. Os disposiƟ vos 
móveis para a educação podem promover 
ensino via on-line em ambientes diferentes 
para cada sujeito envolvido, sendo essa uma 
mudança consoante à realidade de uma so-
ciedade diversifi cada na contemporaneidade 
no século XXI. 

No transcurso do tempo, a modalidade 
móvel passou a ganhar visibilidade. Tal con-
texto é apontado como fator de crescimento 
disputado por insƟ tuições de ensino superior 
privado. Isso pode ser observado nas campa-
nhas publicitárias televisionadas e, ainda, em 
redes sociais e noơ cias na Internet. Essa por-
tabilidade móvel atrelada às tecnologias di-
gitais favorece muitos sujeitos no estudo, no 
trabalho, nos laços de amizades, dentre outros 
ambientes, o que confi gura um cenário impor-
tante para invesƟ gações. 

A presente pesquisa se caracteriza como 
uma descrição de revisão de literatura, e tem 
como objeƟ vo refl eƟ r sobre o uso da tecnologia 
digital com a educação a distância, via mobilida-
de móvel. Para Weber e Santos (2013, p. 179):

O modelo de um sistema de aprendiza-
gem móvel descreve um modo de apren-
dizagem no qual os estudantes podem se 
mover em diferentes locais İ sicos e virtuais 
e, assim, parƟ cipar e interagir com outras 
pessoas, informações, ou sistemas, em 
qualquer lugar, a qualquer hora.

Os aparelhos tecnológicos como smart-
phones, tabletes e notebooks, com acesso à 
Internet, possibilitam as pessoas conectarem-
-se com objeƟ vos comuns que os relacionam 
em torno de uma intencionalidade. Diante 
dessa visibilidade, presume-se que tal contex-
to para a educação a distância pode dinamizar 
aprendizagem em condições ubíquas da so-
ciedade contemporânea, onde as tecnologias 
estão cada vez mais acessíveis e presentes no 
coƟ diano social educacional para grande parte 
da população. 

2   CAMINHO METODOLÓGICO 

No desenvolvimento do presente estudo 
considerou-se observações nas propagandas 
televisionadas com publicidades de insƟ tui-
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ções de ensino superior em EAD e sites de 
noơ cias com destaque à atenção dos leitores. 
Essas úlƟ mas são as que apresentam um ơ tu-
lo em destaque que, ao se clicar sobre ele, o 
leitor é direcionado a uma página insƟ tucional 
que descreve cursos, uso de tecnologias, den-
tre outros aspectos, na intenção de convencer 
o sujeito a se vincular à insƟ tuição por meio de 
algum curso. 

O processo metodológico subdivide-se em 
três etapas a saber: a primeira consiste em 
pesquisas em plataforma digital Google Aca-
dêmico e revistas cienơ fi cas em educação que 
se relacionam a tecnologias.  A segunda etapa 
se compõe de uma revisão de literatura em 
arƟ gos e livros consoantes ao tema em estu-
do. Por úlƟ mo, foi realizada as análises para as 
conclusões da invesƟ gação. 

Assim, a caracterísƟ ca do trabalho é de 
natureza bibliográfi ca que, segundo Severino 
(2007, p. 122), é a “[...] que se realiza a parƟ r 
do registro impresso disponível, decorrente de 
pesquisas anteriores, em documentos impres-
sos, como livros, arƟ gos, revistas, teses etc.”. 
Semelhante defi nição é encontrada em Lira 
(2014, p. 25), que considera a pesquisa biblio-
gráfi ca a “[...] que se realiza, apenas, através 
de livros, jornais, revistas, folhetos, informaƟ -
vos, sites. Toda pesquisa tem uma relação de 
cunho bibliográfi co, mas este Ɵ po não busca 
informações no campo”. Além desses recur-
sos, acrescenta-se as pesquisas em meio digi-
tais tecnológicos, que são diversos e colabo-
ram com um leque maior de possibilidades na 
busca de informações que complementam o 
estudo pretendido. 

3 MOBILIDADE MÓVEL E EDUCAÇÃO 

As tecnologias digitais junto da educação 
têm potencializado recursos signifi caƟ vos para 
os sistemas de ensino. As funcionabilidades 
das ferramentas tecnológicas podem auxiliar 
professores com propostas de aƟ vidades pe-
dagógicas que favoreçam o conhecimento e 
aprendizagem dos seus alunos. A mobilidade 
das tecnologias pode, também, subsidiar cur-
sos de formação conƟ nuada e ampliar o le-
que de pesquisas que podem complementar 

o trabalho pedagógico escolar do professora-
do.  Nesse senƟ do, além dos docentes, outros 
sujeitos podem usar esses recursos para subsi-
diar seus próprios meios de aprender. Lucena; 
Schlemmer; Arruda (2018, p. 15) afi rmam que:

O fato de as tecnologias digitais potencial-
izarem outras formas de conhecer, apre-
nder e se comunicar tem feito com que 
muitas pessoas, principalmente crianças e 
adolescentes, tenham preferência por uƟ li-
zar estas tecnologias para criar, comparƟ l-
har e interagir.

Essas caracterísƟ cas de interações entre 
jovens revelam novas ações sociais advindas 
da contemporaneidade do século XXI, corre-
lacionadas às mídias digitais disponíveis para 
uma boa parte população. Nesse senƟ do: 

Com o desenvolvimento das tecnologias 
digitais móveis, a exemplo do smartphone, 
netbooks, tablets, Personal Digital Assis-
tants (PDA) e smartwatch cada vez mais 
as pessoas estão se inserindo nas culturas 
digitais para acessar informações, produzir 
e comparƟ lhar saberes e práƟ cas. Isso nos 
leva compreender que vivenciamos tam-
bém uma cultura da mobilidade, híbrida 
e do disponível, pois tudo encontra-se na/
em rede podendo ser acessado a qualquer 
tempo e lugar, mesmo em movimento. (LU-
CENA; SCHLEMMER; ARRUDA, 2018, p. 15).

A praƟ cidade resultante desses itens fun-
cionais tecnológicos, com conecƟ vidade de 
Internet disponíveis para uma boa parte da 
população, incluindo estudantes e docentes, 
fortalece a cultura da mobilidade com as tec-
nologias digitais no processo de informação, 
comunicação, além de pesquisas por conheci-
mento conjuntamente ao ganho de aprendiza-
gem.  De acordo com Giacomeƫ  -Rocha e Mill 
(2017, p. 969).

[...] pensar nas insƟ tuições de ensino, nas 
bibliotecas públicas e outros lugares ad-
quire complexidade, parƟ cularmente na 
cibercultura. Esses eram os espaços İ si-
cos que antes determinavam como seria o 
fl uxo da informação aos estudantes. Com 
as TDIC, essa confi guração de fl uxo passa 
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a ser outra. Os meios de comunicação 
modifi cam as situações sociais e compor-
tamentos, porque alteram o senƟ do de 
lugar e nosso acesso aos sistemas de infor-
mação. Se antes as situações eram geral-
mente defi nidas por sua localização İ sica, 
atualmente os meios de comunicação ele-
trônicos mudaram essa concepção. 

A cibercultura mostra mudanças sociais 
e comportamentais numa sociedade diversa, 
em um mundo que está em constante fl uxo de 
informações. Esse cenário alterou o modo de 
comunicação na sociedade e de busca por no-
vas descobertas. Tais modifi cações se correla-
cionam com o espaço İ sico geográfi co de cada 
pessoa que faz uso das caracterísƟ cas atrela-
das à cibercultura.  Esse é um aspecto impor-
tante e muito visível no campo da educação, 
Para Ghisleni, Pereira e Knoll (2020, p.2):

A transformação da tecnologia trouxe im-
pactos signifi caƟ vos para a sociedade, e 
tais mudanças interferem no esƟ lo de vida 
e nos hábitos das pessoas, modifi cando 
especialmente a forma como se comuni-
cam.  Nessa direção, não existe uma lógica 
rígida na previsão das ações que serão de-
senvolvidas para a internet considerando 
que as ferramentas digitais evoluem dia-
riamente, o que podemos detectar é que 
o ambiente midiaƟ zado coloca em cena a 
produção de conteúdo, e a interaƟ vidade 
modifi ca o fl uxo da comunicação. 

           O desenvolvimento das tecnolo-
gias, em cada tempo, marca signifi caƟ vamente 
o sujeito, interfere e provoca mudanças, pois 
cada tecnologia, no período de implementa-
ção, subsidia as necessidades sociais escolares 
da época. Desse modo, o ambiente escolar 
midiaƟ zado modifi ca o processo de aprendi-
zagem, o que desperta a necessidade de dis-
cussões sobre o uso da tecnologia digital via 
mobilidade móvel no campo da educação. Se-
gundo Kenski (2012, p. 32):

Nas épocas anteriores, a educação era 
oferecida em lugares İ sica e “espiritual-
mente” estáveis: nas escolas e nas mentes 
dos professores. O ambiente educacional 

era situado no tempo e no espaço. O aluno 
precisava deslocar-se regulamente até os 
lugares do saber- um campus, uma biblio-
teca, um laboratório – para aprender. Na 
era digital, é o saber que viaja veloz nas es-
tradas virtuais da informação. Não impor-
ta o lugar em que o aluno esƟ ver: em casa, 
em um banco, no hospital, no trabalho. Ele 
tem acesso ao conhecimento disponível 
nas redes, e pode conƟ nuar a aprender.  

Tais condições remetem à observação ad-
vinda da evolução digital como algo modifi -
cador de uma realidade no ambiente escolar 
tradicional. Antes, os alunos e o docente no 
processo de interagir entre conhecimento, sa-
ber e aprender, deslocavam-se a um espaço, 
um lugar İ sico. No cenário tecnológico, com 
as condições ocasionadas pelo modo digital, o 
saber, aprender, interagir, confi gurados ao co-
nhecimento escolar formal entre aluno e do-
cente, ganha novas perspecƟ vas. 

 Os sistemas de ensino oportunizam aos 
seus estudantes condições de acesso a buscas 
por informações advindas das pesquisas na In-
ternet. Segundo Lévy (2010, p. 172), as “[...] 
universidades e, cada vez mais, as escolas pri-
márias e secundárias estão oferecendo aos es-
tudantes as possibilidades de navegar no ocea-
no de informação e de conhecimento acessível 
pela internet”. (InsƟ tuições de ensino, equipa-
das com recursos tecnológicos e conectados a 
uma rede de internet, podem oportunizar as 
condições de navegabilidade na rede a seus 
alunos, promovendo aprendizagem de forma 
sistemaƟ zada com o saber formal.  Charlot 
(2020) menciona as transformações ocorridas 
com as invenções de tecnologias para a histó-
ria, cultura e sociedade:

A aparição e o desenvolvimento extrema-
mente rápidos das mídias digitais con-
sƟ tuem, sem dúvida alguma, um evento 
tão importante na história cultural quanto a 
prensa de Gutenberg, em meados do século 
XV. Assim como fez a impressão, a web, a in-
ternet, o computador, smartphone e tudo o 
que é associado a eles modifi caram radical-
mente as condições de produção, difusão, 
transmissão, recepção e aprendizagem de 
informações.  (CHARLOT,2020, p. 107).
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Esses meios tecnológicos de transforma-
ção signifi caƟ va na cultura social, na linha 
temporal da história, favoreceram a difusão 
de informações. Esse é um contexto em cres-
cente transformação e discuƟ do na área de 
educação por pesquisadores, professores, es-
pecialistas e insƟ tuições de ensino no que tan-
ge a qualidade educacional e à aplicabilidade 
desses recursos tecnológicos para a aquisição 
do conhecimento. De acordo com Ghisleni, Pe-
reira e Knoll (2020, p. 1),

A tecnologia propicia novas formas de co-
municações e interações sociais, culturais 
e comportamentais.  A era digital não é 
mais um futuro próximo, ela é o presente 
do agora; conexões são feitas instantanea-
mente e basta um click para saber mais 
sobre alguma história, algum produto, al-
guma marca.  

Uma sociedade dinâmica e com mais aces-
so aos aparelhos acompanhados com funções 
diversas e digitais possibilita a muitos sujeitos 
comportamentos condicionados às adaptações 
evoluƟ vas do mundo digital e mobilidade móvel. 
Conforme Mendonça e Oliveira (2017, p. 187:, 

A mobilidade gerada por essa tecnologia 
transforma as relações de espaço e tempo 
da humanidade e permite que momentos 
de aprendizagem ocorram de forma mais 
conơ nua e interaƟ va em relação às tecno-
logias anteriores proporcionadas pelos liv-
ros, por exemplo. 

Quanto à relação das tecnologias moder-
nas com acesso à Internet, elas permitem 
maior interaƟ vidade com a aprendizagem. Isso 
se deve à portabilidade e ao manuseio dos re-
cursos móveis. Tal cenário permite às pessoas 
interações com conhecimentos, resultando 
em aprendizagens via recursos digitais. Então, 
a mobilidade móvel digital, em dado tempo 
e espaço, propicia às pessoas alcançar certos 
objeƟ vos.

 4   A VISIBILIDADE UBÍQUA
            
Outras caracterísƟ cas importantes se re-

lacionam ao fato das diferentes ferramentas 

usadas para o ensino. Essas promovem con-
dições favoráveis para a educação, conforme 
seu tempo de uƟ lidade. Para Weber e Santos 
(2013, p. 171): 

As tecnologias comunicacionais fazem 
emergir, cada uma em seu tempo, proces-
sos de aprendizagem disƟ ntos, porém não 
excludentes. Com as tecnologias comuni-
cacionais impressas temos processos de 
aprendizagem-ensino baseados no livro 
didáƟ co. Com as tecnologias digitais em 
rede temos processos de aprendizagem-
ensino que se dão por meio de ambientes 
virtuais e hoje, com a emergência dos dis-
posiƟ vos móveis, processos de aprendiza-
gem-ensino ubíquos. 

Ao longo do tempo, cada tecnologia im-
plementada no sistema de ensino possibilitou 
aprendizagem aos educandos. Essas ferramen-
tas foram, ainda, mecanismos de trabalho de 
muitos professores. Não cabe caracterizar o 
grau de uƟ lidade dessas ferramentas, mas ob-
servar que as diferentes tecnologias surgidas e 
usadas na educação fazem parte signifi caƟ va 
da História da Educação e na história de mui-
tas pessoas.

É notável a expansão das tecnologias digi-
tais nos diversos espaços, principalmente, no 
meio urbano. Nos lugares urbanos que agre-
gam a estrutura de uma cidade com os mais 
diversos espaços, percebe-se o intenso uso da 
mobilidade móvel, seja a serviço da educação, 
da saúde, do trabalho, das prestações de ser-
viços ou, em muitos casos, do lazer.  Segundo 
Santaella (2013, p. 70) a cidade “[...] feita de 
espaços interfaceados, passou a ser uma are-
na de informações ubíquas e ações performa-
Ɵ vas executadas por indivíduos estendidos e 
mediados por essas interfaces”. Assim, devido 
às facilidades funcionais ofertadas pelas tec-
nologias no meio urbano, observa-se que as 
pessoas acessam dados com informações, co-
municam-se com pessoas e sistemas integra-
dos a insƟ tuições de educação, fi nanças, saú-
de e outros, em diferentes espaços e tempo. 
De acordo com Santaella (2013, p. 70), “[...] 
esses dados informacionais invisíveis, líquidos 
e ubíquos tomaram conta da superİ cie do pla-
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neta e nos rodeiam onde quer que estejamos”. 
A era tecnológica digital possibilita às pessoas 
o acesso dessas informações, o que confi gura 
uma modernidade mais aberta e em cresci-
mento. 

Por entendimento de ubiquidade, Santael-
la (2013, p. 128) indica ser “[...] um atributo ou 
estado de algo ou alguém que se defi ne pelo 
poder de estar em mais de um lugar ao mes-
mo tempo. A chamada computação pervasiva, 
computação em todos os lugares, é ubíqua”. 
Outra defi nição acerca de ubíquo é encontra-
da no dicionário Scoƫ  ni (2014, p. 817): “[...] 
onipresente, que está presente em vários lo-
cais”. Nesse contexto, a evolução dos apare-
lhos tecnológicos móveis torna mais usual e 
comum para os indivíduos o acesso às comu-
nicações e informações em tempo e espaços 
diferentes. Possivelmente, o aumento evoluƟ -
vo da conecƟ vidade com Internet e, ainda, a 
produção mais moderna de novos adereços 
ou equipamentos portáteis com funcionabili-
dade de vários sistemas computacionais, den-
tre plataformas, sites e aplicaƟ vos, promovem 
aos sujeitos estarem presente em mais de um 
lugar, ou seja, favorecem a ubiquidade.  Essa 
caracterísƟ ca é atribuída à obra “Cibercultura”, 
de Pierre Lévy (2010, p. 149), que

[...]  aƟ nge uma certa forma de universali-
dade por presença ubiquitária na rede, por 
conexão com outras obras e copresença, 
por abertura material, e não mais neces-
sariamente pela signifi cação válida ou 
conservada em todas as partes.

Em conexão com a rede de computadores, 
no contexto da cibercultura, o sujeito interco-
nectado via rede de Internet tem a possibili-
dade de interagir com outros indivíduos em 
ambientes virtuais de lugares disƟ ntos. Essa 
é uma caracterísƟ ca da copresença, quando 
pessoas interagem numa conexão em rede, 
mas os locais são disƟ ntos e diversos.  Para 
Gonçalves (2011, p. 17):

As novas tecnologias têm aƟ ngido grandes 
avanços advindos da sociedade da infor-
mação, transformando substancialmente 
as formas de trabalho, de lazer, de comu-

nicação, inclusive as concepções de espaço 
e tempo, do que é real e virtual, tradicio-
nal e inovador, com repercussões sociais, 
econômicas, políƟ cas e educacional. 

Os avanços advindos das inovações in-
formacionais tecnológicas estendem-se aos 
muitos setores sociais. Esses sistemas compu-
tacionais acessíveis para muitos indivíduos fa-
vorecem a correlação com um fl uxo conơ nuo 
de dados disponíveis para acesso em tempo 
e espaço de acordo com as necessidades de 
cada indivíduo. Segundo Gonçalves (2011, 
p.67): 

As novas tecnologias podem proporcionar 
o embasamento sobre o qual se consƟ tu-
irá a educação do futuro, e a comunidade 
cienƟ fi ca não pode se isentar-se da re-
sponsabilidade de aceitar essa realidade 
e tornar as medidas necessárias para co-
laborar e/ou aproveitar oportunidades que 
se apresentam. 

Nesse contexto, há uma refl exão a se fazer 
no campo educacional, no senƟ do de olhar a 
educação básica, as políƟ cas públicas em edu-
cação e, ainda, analisar que se tem o advento 
crescente das redes de Internet. Todavia, mui-
tos indivíduos não usufruem dos avanços mo-
dernos não terem acesso a tecnologias, devido 
a questões sociais ou fi nanceiras.

5 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PORTABILIDADE 
MÓVEL

A presença da mobilidade, no senƟ do uso 
de tecnologia, traz a ideia de portabilidade 
móvel, quando se faz uso de um disposiƟ vo 
possível de mover ou transportar com facilida-
de. Nas palavras de Cordeiro e Bonilla (2015, 
p. 262):

O conceito de mobilidade ganha novo sig-
nifi cado a parƟ r da revolução digital, da 
miniaturização de aparelhos e de sua co-
necƟ vidade com redes de comunicação, 
possibilitando misturar/arƟ cular o digital 
com o İ sico, criando um ambiente de tec-
nologia semânƟ ca e cogniƟ va, que começa 
a remodelar as nossas formas de fazer, 
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criar, pensar e relacionar em nossa vida 
coƟ diana, no trabalho, no lar, no lazer, na 
educação ou em qualquer espaço que pos-
samos habitar. 

Essas caracterísƟ cas presentes e visíveis 
no coƟ diano do contexto social, proporciona 
a copresença entre sujeito,s em um dado mo-
mento e em ambientes diferentes. Tal cenário 
acontece devido aos meios midiáƟ cos digitais.  

A tecnologia digital, em sua dimensão de 
mobilidade, cria espaços/tempos híbridos 
que colocam na berlinda a organização 
espaço-temporal da escola. Os alunos e 
alunas não precisam mais chegar em casa 
para fazer a tarefa, ou ir até a biblioteca 
pesquisar em livros ou enciclopédias, eles 
acessam a parƟ r de seus aparelhos móveis 
os conteúdos necessários para dar conta 
das aƟ vidades diárias passadas pelos pro-
fessores. Os aparelhos oferecem conecƟ vi-
dade ininterruptamente, assim, ao mesmo 
tempo em que estão enviando torpedos, 
entrando nas redes sociais, estão Ɵ rando 
fotos do conteúdo que o professor passou 
no quadro, ou mesmo gravando a aula. 
(CORDEIRO; BONILLA, 2015, p. 267).

Há uma mudança substancial no formato 
de pesquisas, entre materiais İ sicos e digitali-
zados. Isso acontece durante o trabalho esco-
lar em meio online, na troca de mensagens e 
outras ações de interesse do estudante, algo 
possível devido à funcionalidade de mobili-
dade móvel e digital. A modalidade de ensino 
a distância faz uso das tecnologias para am-
pliar oportunidades para a aprendizagem. De 
acordo com Lévy (2010, p. 160), a educação a 
distância (EaD) uƟ liza “[...] as hipermídias, as 
redes de comunicações interaƟ vas e todas as 
tecnologias intelectuais da cibercultura”. Tais 
convergências permitem as condições neces-
sárias à funcionalidade da EaD e aos interessa-
dos nessa modalidade de ensino. O processo 
educaƟ vo na EAD traz visibilidade ao uso das 
ferramentas digitais. Segundo Simão e Rocha 
(2021, p. 222):

Em um mundo globalizado e com pessoas 
conectadas por meio de seus aparelhos 

tecnológicos usando de uma rede de inter-
net que conectados ao mundo da cultura 
tecnológica, na qual ocorrem o processo 
de comunicações e informações constan-
temente com pessoas mais dinâmicas 
fazendo uso dos recursos midiáƟ cos tec-
nológicos para suprir suas necessidades, 
a educação é um caminho oportuno para 
fazer uma junção em termos de estudos 
referente às tecnologias com o mundo glo-
balizado.

A EaD ganha espaço quando se fala em 
tecnologias para o ensino, algo que lembra o 
potencial das ferramentas digitais como re-
cursos disponíveis aos sujeitos inseridos nes-
se contexto, ou seja, traz a ressignifi cação da 
mobilidade móvel no aspecto de uso na EaD. 
Segundo Cardoso e Silva (2020, p.132): 

As possibilidades oferecidas pela tecnolo-
gia móvel para o processo de ensino-apre-
ndizagem, mais especifi camente para a 
possibilidade da aprendizagem ubíqua, de-
ixam claro a necessidade de uƟ lizar todas 
as vias que seguem pelo caminho de uma 
aprendizagem com maior fl exibilidade.

Ainda em relação à EaD, pensa-se na fl e-
xibilidade do tempo, do espaço e do recurso 
mais conveniente às necessidades do estu-
dante na condição aprendiz.  Kenski 2013 (p. 
119) menciona que no “[...] ensino a distância 
on-line, além da não limitação ao espaço İ si-
co e temporal da sala de aula, cabe ao aluno 
a escolha do melhor horário e do local mais 
adequado para estudar”. Isso remete a um 
certo compromisso, seguido de responsabili-
dade para o estudante inserido na EaD, pois o 
indivíduo deve mostrar proaƟ vidade para com 
sua própria formação, possivelmente um es-
forço maior de si para com seus estudos, sua 
aprendizagem e ainda, a pesquisa. Para Souza 
e Torres (2015, p.1):

A educação a distância é uma modalidade 
de ensino que se consolida como a princi-
pal inovação da área educacional nas úlƟ -
mas décadas. Com base em um paradigma 
de fl exibilidade e rapidez nas premissas 
educacionais, surge o conceito de educa-
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ção ubíqua e de mobilidade no processo de 
ensino e aprendizagem. 

Com o avanço dos recursos digitais e a po-
pularização expansionista de aparelhos digitais 
e, ainda, as campanhas publicitárias incorpo-
radas por insƟ tuições de ensino de EaD, visa-
-se implementações oportunas e correlaciona-
das à mobilidade tecnológica, a qual se atrela 
à ubiquidade.  Isso oportuniza um formato de 
ensino e aprendizagem em que muitos fazem 
uso, com intencionalidade, do que lhe é con-
veniente.

 
6 DISCUSSÕES E REFLEXÕES 

            
A portabilidade móvel por meio de disposi-

Ɵ vos tecnológicos permite que muitas pessoas 
acessem em qualquer hora e lugar informa-
ções que lhe sejam convenientes. Sobre porta-
bilidade móvel, Walter e Santos (2013, p.180) 
descrevem que:               

A portabilidade e o acesso à informação 
são conceitos importantes na usabilidade 
móvel, dependentes das caracterísƟ cas 
İ sicas do disposiƟ vo. O acesso à informa-
ção, por meio da conecƟ vidade, comple-
menta a portabilidade, e permite que a in-
formação se desloque com os praƟ cantes 
culturais.

No senƟ do da educação, a portabilidade 
móvel para os estudantes pode se tornar sig-
nifi caƟ va, devido aos aparelhos de telefones 
celulares com armazenamento compaơ vel aos 
objeƟ vos de cada estudante, podendo, assim, 
melhorar a dinâmica da aprendizagem.  Se-
gundo Walter e Santos (2013, p.181-182) “[...] 
a aprendizagem móvel, materializada pela me-
diação do aparelho celular pode proporcionar 
uma maior colaboração entre os estudantes, 
o acesso à informação e uma contextualiza-
ção da aprendizagem”. Nesse contexto, cabe 
mencionar o papel do docente em fornecer as 
condições didáƟ co- pedagógicas de ensino re-
lacionadas ao aprender do aluno. 

De acordo com Cardoso e Silva (2020, 
p.125), “[...] os disposiƟ vos móveis como 
smartphones, tablets e e-readers, com acesso 

à internet, estão mais populares e acessíveis 
ao brasileiro que os uƟ liza, em algumas clas-
ses, como principal recurso”.  Possivelmente as 
condições de portabilidade desses disposiƟ vos 
móveis estejam ligadas às condições de cada 
indivíduo ou à conveniência diante de suas ne-
cessidades básicas.

Cardoso e Silva (2020, p.125) afi rmam, 
ainda, que “[...] cada vez mais jovens, em ida-
de escolar, dispõem de um smartphone, por 
exemplo, para concreƟ zação e auxílio em suas 
práƟ cas diárias”. Esse é um passo importante 
para a educação desse público, se considerar 
que tais condições proporcionam um fl uxo 
maior de recursos disponíveis para esses alu-
nos. Para tanto, abre-se um caminho de cria-
ção de ambiente fl exíveis, envolvendo o espa-
ço virtual como um espaço de aprendizagem. 
No entanto cabe um olhar didáƟ co-pedagógi-
co do professorado para melhor incrementar o 
processo de aprendizagem, dando orientações 
adicionais aos objeƟ vos predeterminados. Isso 
permiƟ rá que haja um ensino sistemaƟ zado 
escolar para esses estudantes que uƟ lizam re-
cursos digitais atrelados à mobilidade móvel. A 
usabilidade das ferramentas tecnológicas por 
jovens na educação deve considerar que eles:

[...] uƟ lizam cada vez mais os disposiƟ vos 
móveis em seu coƟ diano e, muitas vezes 
constroem conhecimento por meio da in-
formação adquirida através dessa tecnolo-
gia associada a um conhecimento prévio, 
mesmo sem ter a consciência de que es-
tão aprendendo. Nesse viés, a aprendiza-
gem ubíqua tem sido pauta para debates 
em publicações que abordam educação, 
aprendizagem e tecnologias, entretanto 
a aprendizagem ubíqua não pode ser con-
siderada como um todo, ela é apenas um 
complemento para a educação formal. 
(CARDOSO E SILVA, 2020, P.134).

Pensar o processo de buscas por informa-
ções para a aprendizagem escolar dos jovens, 
por meio das tecnologias digitais como recur-
sos pedagógicos, requer um cuidado refl exivo 
dos professores e demais atores envolvidos 
nos sistemas de ensino. A educação e as tec-
nologias digitais, correlacionadas à mobilidade 
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móvel, trazem discursos importantes de espe-
cialistas, pesquisadores e docentes na área da 
educação. Por isso, há a necessidade de refl eƟ r 
sobre o uso dos meios tecnológicos na educa-
ção como uma ressignifi cação de complemen-
tação para a educação formal dos estudantes.

Mendonça e Oliveira (2017, p.187) men-
cionam “[...] que o uso de tecnologias móveis 
não garante a inclusão de milhões de pessoas 
ao acesso do conhecimento”. Em outras pala-
vras, embora se constate os avanços com ferra-
mentas digitais portáteis e móveis e uma am-
pliação de rede de Internet para atender mais 
pessoas, isso não se aplica a uma parcela de 
indivíduos, se considerarmos os altos custos 
com planos ou linhas. Ainda segundo aqueles 
autores, “[...] planos, metas e estratégias para 
aumentar e melhorar a inclusão digital em 
todo o mundo precisam ser discuƟ dos com 
certa urgência no senƟ do de contribuir para o 
desenvolvimento da humanidade” (MENDON-
ÇA, OLIVEIRA, 2017, p.187).

Diante do exposto, presume-se ações 
construƟ vas e de atendimento a todos e, ain-
da, conjectura-se que as condições de acessi-
bilidade a uma Internet de qualidade remetem 
a planos acessíveis ou uma políƟ ca de bene-
İ cios adotada por governos para a população 
menos favorecida economicamente. Com isto, 
a educação, os estudantes, os docentes e ou-
tros sujeitos são contemplados no tocante à 
conecƟ vidade. 

É fato que as buscas de informações por 
meio das pesquisas na Internet proporcionam 
certa facilidade a docentes e discentes. Ao 
mesmo tempo, isso remete à refl exão sugeri-
da por Charlot (2020, p. 108), ao mencionar 
que “[...] essas TDIC, de fato, produzem efeitos 
culturais e pedagógicos em parte contraditó-
rios”.  Então, deve-se chamar à atenção para a 
usabilidade correta dos recursos desses meios 
tecnológicos na educação. Segundo Charlot 
(2020, p. 108):

De um lado, os professores dispõem de no-
vos instrumentos ou possibilidades de en-
sino: smartphones, computadores, placas 
eletrônicas, pesquisas no Google, trabalho 
em grupo a distância, ampliação da con-
exão escolar, maior possibilidade de aula 

inversa (os alunos estudam o conteúdo em 
casa e o tempo de aula é dedicado a ex-
plicações do professor e aƟ vidades que ele 
pode acompanhar) etc. 
Por outro lado, entretanto, aprender não 
é a principal aƟ vidade dos jovens quan-
do usam seu computador ou seu smart-
phone, eles trocam mensagens e imagens, 
mostram-se e mantêm-se informados 
sobre as redes, baixam músicas e vídeos, 
mais do que estudam. Às vezes, exploram 
um universo que lhes interessa, porém 
é mais frequente procurarem do que se 
aprofundarem e, sobretudo, seu principal 
uso acadêmico das TDIC é “copiar - colar”. 
No entanto, esse método, que permite que 
se livrem mais facilmente das tarefas esco-
lares em casa, consƟ tui o grau quase zero 
de aƟ vidade de aprendizagem, em um uni-
verso, contudo, celebrado pelo discurso 
épico como o da criaƟ vidade. 

Observa-se, assim, que o uso das tecnolo-
gias no meio educacional é oportuno para o 
professorado e para os estudantes. Todavia, é 
importante analisar o real uso acerca desses 
recursos como potencializador na ampliação 
do saber escolar ou acadêmico. Presume-se 
pensar a intencionalidade de cada sujeito so-
bre s objeƟ vos estabelecidos para si, quanto a 
sua aprendizagem.  No entanto, essa temáƟ ca 
necessita ser aprofundada em futuras invesƟ -
gações do campo da educação. 

7   CONSIDERAÇÕES FINAIS 
           
Ao se tratar sobre tecnologias lembra-se 

de aparelhos sofi sƟ cados, modernos e avan-
çados como os smartphones, disponíveis na 
palma da mão e que, com alguns cliques, per-
mitem resolver tarefas de necessidades huma-
nas. No entanto, muitos desses recursos, para 
ter uma funcionabilidade que possa atender 
aos anseios dos indivíduos, precisam estar li-
gados a uma rede de Internet ou atrelados a 
um pacote de serviços de dados móveis. 

Este trabalho apresentou uma leitura da 
mobilidade móvel digital com a educação a 
distância associada à portabilidade de apare-
lhos que, conectados a uma fonte de Internet, 
permitem funções intencionadas pelos sujei-
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tos que fazem uso destes recursos. A pesquisa 
possibilitou a leitura do “senƟ do” da mobilida-
de móvel com a educação a distância e desta-
ca que muitos usuários resolvem tarefas sem a 
necessidade da presencialidade İ sica em de-
terminados ambientes. 

Consoante à educação, a mobilidade mó-
vel não passa despercebida, já que se destaca 
entre os atores educacionais, docentes, es-
tudantes e insƟ tuições de ensino, no senƟ do 
de pesquisa, aprendizagem, informações e 
promoção do conhecimento. De certo modo, 
a educação, a tecnologia digita,l a mobilidade 
móvel e aparelhos portáteis, propiciam aos su-
jeitos uma série de beneİ cios. Um exemplo é o 
acesso a serviços educacionais, como pesqui-
sa e estudos na modalidade a distância, que 
podem ocorrer em qualquer lugar que seja 
conveniente ao estudante. Por outro lado, vale 
ressaltar que parte das pessoas não tem aces-
so a recursos tecnológicos, e ainda não dispõe 
de conecƟ vidade com Internet para usufruir 
dos beneİ cios dessas tecnologias. 

            Todavia, muitas pesquisas apon-
tam para um forte crescimento de mobilidade 
móvel atrelada com a educação em, praƟ ca-
mente, todos os níveis de ensino. Discentes, 
docentes e insƟ tuições de ensino superior 
são destaques quando a temáƟ ca condiz com 
as tecnologias. Outro fator a mencionar é a 
transformação promovidas pelo advento dos 
disposiƟ vos portáteis, móveis e tecnológicos, 
impactando signifi caƟ vamente o modo social 
dos sujeitos. 
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